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CHRONICA OCCIDENTAL 

Ha dias ao lêr o bio Perda juo que nos reconee 
e Osco mesmos Aut Senol, um, dos 
lou comes de mais espirito da França de hojey 
A norabii so, que juntamente com 
Cor le é Biere Veron elevou a chro- 
Chade oras fum genero Ter 
de ds suas brihadies rev 
none ameandone de Fa dei 
e uer pobre chromisa de Lisboa, lim 
CR ad nome pelo, Martinho, ào ésté pela Hava- 
Soo, ea 
ari e jo ear prefacio de uma chronic paristênse 
doem Sehollfnos d'uma grande conso- 
ação (ando o espirito fascante do mai parisiense 

nres da, França não póde arrancar da 
o complexa É ruiosa dos Boulesards 

id ces n para dois crurricra por 
sfmanaro ue a e ft am pre Chgnisa 
de Lisboa A e columns estreitas do. Diario 
ao, eomcimentos mesas columnas 
is AQE dá OE parto das vezes cor 
do e o o ão por cosinheiro sovina 

renda pá Mobaria, ou O casaménto 
ou dum sr Corta! 

Nha rca aneis coa de aula 
sas Sctanicação a justlicação, e pode 
Goi ee 
Dibob mas ão lino ford sentimento de 
Qd e pl nós Adohamos muitos dese- 
joe Ros co gade de tradurr para aqui as 
Hinvess de Aurelien Sebo 
a de digestão, de assumptos ha dez 

aberta a Braçãs com à fome 
de as da nós alia chronica foram as 

acess gordas do sonho de Pharaó; ag 
grs e gem ser em Sonho, numa 
sed e e dl ne no bas 
nham leia meus cds oras com xa 
e e papel CM, bico tdos Usos lupus 
omni ileso de fa muts pod mas 
on vem de longe, vem de alto, dum dos 
Se av semreiho genero, dm Homem 
ps pd dg ea moda co o 
df com mais eo ão legado que das 
o otica des Paio Depois de ge der num esforço colossal, 
nas A Rô Lisboa eb, na semsnboria de 

Todos os dias e passaram 1 reséan os casacos 
volto dana o baile de 6, Sebanião da Be- 
Veces é expostos mo salão da “Trindade, & o es- 
ão de tibuna do Rocio que, faco extras 
po. Tem lotado, mais eo a desmanchar 
o peeorda: um pouco, o pri. somnolento 

ago rodo doe Pe Tea do ride 
fis a parlamento servilbe em guisa de 
Stone tado de entire com dança 
lato acordou: Esremunhado e não gostou 

a Ae ão ja eonteeção Te custou ut bom 
pode ba aa 

CÊ togar para analsar, estudar e dis- 
ir e ese assembiê egliva nós 
a Togo o nosso mandato. 

  

   

    

  

  

  

  

    

  

   
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

atado é bom: É may? como em todos o clas peicos o governo. diz que esse tra 
ima posts a 
Como temos a convicção de que se 

   
    

    
  

Nós 
posição fosse governo acharia esse tratado ex- 
  op 

no 
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    canalização da ci- 
  ão está a bater á porta, é as condições 

Lisboa estãg na mesma. ou péio-    res do que O imvêrmo achamos muito bom que a cida 
avenidas, ruas. novas, palácios de chrisal à 
êomo agora se planca, achamos tudo isto ma- 
Enio, mas parece-os que amtes de avatar do 
Sameiro, dos aformoseamentos da cidade, ha- 
vis uma cola jmportante, indispensavel, à fazer, 
dg tratar da diminuição da moralidade dos ha- 
bitantes, E veinos tratar de tudo, de tudo menos disso. 
É Us itaços restentirâme Um pouco, muito 

ménos do que era de esperar, nestes dias, do 
movimento extraordinário da stmina das festas. 

Caros que de todos os theatros de em levado vida menos brilhante, 
aida da sr Bianca Do- 

    

        

  

          

  

     À sr Donadio foi o patrão Joaquim Lopes 
da actual epoca Iyrica. Se 
Sabemos se o theatro teria ou não dado. 
mas o que sabemos é que o publico tes 
Tragado o grande escolho. do aborrecimento. 

lós devemos-lhe a ella as unicas noites ale- 
pres, de Testa, de enthusiasmo, d'esta estação 
teatral, 

“À sombra d'ella passaram as semsaborias do 

   

  

   
  

     

resto do reportorio. Ousia-se a Jone, por exem- | 
pão, é no eo daquele seio inmendo à 
Dé penstrao em que mo dia seguinte ouvia 
a OU a Sonia, Ou 8 fatia, & Cm 
supra elo da cs amo 
ia da gre Capeda, que se não é uma 

code cer Doni, dai uma Em 
o emos certa esperma, de ver 
a Dem via epoca tão mal pieipiada 
ponto ão, sabermos 'porque; à art 

pao asi enbora, e esa” csperanta. des 
Sopas DO e ul 
ana Re de Fest es pla Fla a Donadio, à 
bvodane de  es seguidas, operos no 
a fncreia: Dori, out O Baile 
Ve mascaras opera conran-os, comple 
e ia amOs qe uma. seria quasi um 

e odio qua un fiasco, E foi isto cllé- 
Nos exactamente 9 contrario do 

e e cucnoS o que aconteceu uma vez ao sr 

  

     
   

    

         Rebello da Silva, no curso superior de leias 
'O grande escriptor não tinha regido a sua ca- 

| deira durante o anno, mas apresentou-se no fimy 

  
| religião, o processo é menos complicado, por isso 

| longos. annos podem conduzir ao resultado final, E p ao resultado h 

| processo de uma canonisação, póde consultar O 

  aos exames, O profestor que o subsituira, infor. 
mou Ttebelo da Silva. sobre dois alumnos que 
a, no a immeuto à examinar "EA 
ALR 

  

  

    

   

  

    
dois alumnos: Rebelo da meme, e d noite disso do ppateceram os rapazos, um teve 
approvélo tambem 
dia immiedino, fico assombrado, no. ver que G 
qq Minha sido aprovado com distneção ra O 
que não valia mada. 

Em 8 Can aeomecsanos o mesmo mar 
gindmos' que a Lucrecia teria um bello desempe- 
Pois foi É 
AL 

  

      
  

  

  

   

   

  

    

  

legre de Don- 
duranre tres actos com um poema 

icos que conhecemos no theatro, 
não Ji postivaméne um fsco, mas esteve 
muito longe do exito que davam direito a espe- 
rar os nomes de Cepeda, Fanceli e Dav 

De todos estes tres apreciaveis artistas o u 
que se por em evidencia que desenhou sober- 
bamente a. sua. physionomia dramatica. foi o sr. 
David, que se mostrou realmente um artista dis- 
tinctissimo. 

No Baile de mascaras ao lado do desempenho 
excepcional que o, sr, Kaschmann deu ao seu 
PENSE e eetivamento esperavámos, o ar 
Butetini Cantou excellentemente a sua parte, 
com um entrain que raras vezes lhe temos visto 
Ea sea Garbini [oi muito correcta e muito con. 
Selenciosa no desempenho dramatico e musical 

o Baile de mascaras agradou realmente, foi 

   
   

    

   
   

              

   
   

  

    

   

    

    

  

   
     

   

  

   
   

    

  

  

  

  

               
  

   
   

applatdido “com Justiça e depois das operas da 
ENadio é aquela que se tem ouvido com mais 

  

     
pera mA nd 
E 

ERAS Ena cs 
a a te a e 
rr n e dO oa do a e 

Gervasio Lobato. 

  

   

    

    
  

       

  

  

  

E qe 

CANONISAÇÃO 

Quarro novos SANTOS 
1 

  

jstando os factos notaveis do mosso tempo, 
nos deixar de fallar d'esta solemnidade, 

lentes € notaveis do orbe ca”.      
thplico. Seri. longo é complicado dizer quaes os 
pies a seg conforme os ritos da cereja 
tholica para im individuo, poder ser ineluido nã 
lista Us santos, que. podem receber culto dos 
fis catholicos. Sé para. os martyres da fé, isto 

aquálies que padeceram martyrio: pela 

  

    

  

  ué aquela qualidade supre muitas formalidades 
Eohestomo E obvio: para os demais são ne 
cessarias muitas lligêntias, que só ão. Gabo de 

    
  

legião athol 
nos, 0 que à 
  importantissima. cerimonia da re- 

a 30 € celebrada de 25 em 25 ans. rt dizer que a ultima ce re 
st no pomibendo de Pi 1 em 88, quando 
oram cAnonisados os martptes japoneses, & O 
osso Se Jofo de Brito, e à seguinte só poderá 
Verifica-se em 1906. 

“Quim quizer informar-se minuciosamente do 

       
  

  

     

Tatado De canonizatione sanciorum de Benedi 
ccelesiastica,    



  

o oceDENTES 
              

“Releva saber que ha diversos graus m rir da, sand “O primero de vel, é apeias um, reconhicimento” das virtudes do sujos depois sega simplesmente à concessão que a o Guga de ao a da 2 um 60 loga e se dz dealifeação, seguindo-se Almente 6 de semcio que é a eat monisação de ua beato, io é à! pedelâmaçã tem é oficial da suá gloria: 
aPara se conseguir este fim pertenca 

fuagem do rival, 4 Fabia dôs pretendidos, ol 5 limas piedogas que por ele se interessem O Samos cuja cononisação foi proclamada no dia 8 de desenhro do ando findo. são qui João Bapusta de” Ross Lourenço de Brindis Beto José Lab, e Clats da Cris, ou de Mom- teílco jest e Gê as plíneios Terceiro franca. oi ed o mai feliz porque à 
Fui eiionisação se Neris apenas 98 domes des poi da sa mi, emavanto à dó otos 1 
dio 261, e pata a uldma 863 annios depois do seu apso fa a A esremonia costumava. fizer em S, Pedro, coiso a ese ouiga na pisa” sala, dê EB meios de compro, por 13 de largo, ha 
mada “ul dá Benção, Situada sobre O, por 
eo de Pedro. Dei gigantescos balcões, ou sa- 
a! dando lnco sobre a grande praça do Vas 

a «habilmente. 

  

  

     
  

   

  

       

  

    

  

  

    
  

     

  

  

  
  

  

  

  

           

      

  agem à aa Hm amos tejo quê a 
heo à fegividade qe Ve celebrava. Pan ida quadeba de fool ouro, coa mono 

já SE uia tm ola iam roda 
es que ibminavam a sala com urpreh 

tavel desde o mio da cerimonia. Festões e fióres erva dd a Ba é na de Jens dE 

leiam mi fes nas da mai ram 
alan dum sem meio de formosisimas 
a curiosidade esa esa “obseram à alia 
bem as Gecupavam Ac fim da sal levantava-sé o trono pondleal, donde discorinm por um É Guto dado 0 assento para oa da bapóo Di po tandenos e mis lgnldados À am detço da So envase ha aja papal 
aaa pe Gala Convida d ducals Leão xt de manto papal nana ta go vida nar EE 

de fltalos de pennas de abestruz, e dos. 
feria. de três grossos. eyrios, feita. pelo cardeal 
postulante. O papa reservando para si o mais Pequeno dava bb o principe Colonna assistente Horsa, o giro fa disto o principe” Orsini Mi Gravinas que” ndo estava Prdemei "e isposa a proclisão sóguiu por um certo tr jecto faca a grand sli por ro ls corra Ni lipo fode putas spa] Cama a eoq NE 

Os masseiros com as suas massas de prata, os 
habitos. roxos dos 'cardenes, ts capas vermelhas com Bino ds Cimeraoo destina puta 
E todos os mais tages e ornatos, que serif loago deserever, formavas um modo majausão 

     

  

  

  

  

       

   
  

  

   
  

    

  

  

  

  

   
       

      

   
  

  

  

   
  

    
  

  

Chegado o prestito em Frente do aliar papal, o 
papa desceu da cadeira gestatoria, para subir ao throno, tendo á sua esquerda o principe assis- tente: Eno, “rando a da, pos St pego a cria do oil Je ibedienda Tao os carddes a inti o acesas BRR oro, O cafdel Basa, peurador da ca 

  

  

  

  

| nonisação, acompant jo pelo decano dos advo- 
gados Sonsistoriats, De Dominicis Tortb segundo Ra O 
Soelhos pediu &º gua santidade O incl no cam 
logo dB santos s quaro Deo to com in a (instante). respondeu o, secretario dos Sa ida persundido das irte 
des les, queria não obstante implorar o uni Hi do Senhor, Desceu então o papá do throno &, intdado do cortejo, sjoelhou ante o lindo re nar, Sado enirê d hxono é o altar e eoogu o ani, que repeiu poe largo tempa à capela Siena, respondendo em cõro O cortejo, novo De de julhos pediu, O mesmo cardeal a decisão com qual instania (tantas). O pomtílic levantou depor a mia, os candedes Mertel é Randi convi dam à assembléa d oração,  entegaram 10 papa otario aceso e o livro dos orações. Leão xu êntdou o byimno, Vem creator Spisii, cuja mu Sica solemhe fot admiravelmente cantada pela capela Sixtina Em seguido o pone com a cabeça apoiada, sobre as mãos pareceu entregue à profunda me- 
dltação, O cardeal Baron, continuava de joclhos renovando ds aus instancia urgentissiias in- Santissite) resolvendo-e à não sair desta posi- Go em quanio, não obtivesse despncho; estândo da a Adsembléa de pe, o pontiicetormou a to- mar a mira obiu á cadeira pronunciou o alme- deereto tudo em latim, im pra da Sama Trindade, em sao E e da reliião chitã, pela 
autoridade de Nosto Senhor Jesus Ch pos apóstolos Pedro € Paulo e pala hosss, depois de madura deliberação é Bavendo imploradê repes iidamente os autos de Deus, com o conselho dos nossos. weneravis irmãos os cardnes da Santa Egreja Romana, patriarehas, arcebispos e bispos presentes em Roma, deeretamos que os ernaventurados João Bapriia de Rosi, Lourenço dei Hento Joe ro coeso ia à Cruz, Nirgem, sejam Inseriptos no” catalogo dos s abel á ã detee 
És sênios Eonfessores Bapisa a 23 de maio; à de Lourenço julho; a de Bento José a: 16 de abril be entre as Santas virgens a de, Clara a 18 de ágosto. Em nome do Badre do Filho e do. Espirito Santo.» Os postulantes pediram cante do throno, papa, à graça de decretar que fossem expedid: às Praspectivas.Íetras. apostlicas, o, ques Santidade responde terno ebneeduhos. seguida dirigiram-se aos” protonotarios aposto cos & quem pediam tomasse registo de tudo, os. quais responderam Conficienn, asim fires mos apelando pura o, jest ndaho dos toner rios seeretos. Et os anos de 6 Pedro aonane iara o deli acontecimento a ue responderam és de todas as cerejas de Roma quando o papa levantou o Demo, onvindo-se então una me sea sunvisima, que'se não sabe d'onde vem € parece Celexial, emtornando sobre 05 assistentes Eomo que um perfume de. harmontas que enle- vam a Alma ? sho os clans e trompas de prata do Vaticino, que quando às canoniações sE 
Jebravam. nó templo vastissimo de 5; Pedro, faziam ouvir como um aeho longinquo baixando do ceu, desde à clevada cuspide dá cgrea. An- iigamerté do. alto dá dlfole Bidriana Salvava canhão, juntando o seu estrapito ao repique dos ox acsordes da capela Sixina, Bor uma a Singular um regimento “de arilhe- ia estria no More Mari, casta de proposito segundo outros, “os tios das duas peças a fala dá 

       

  

        
  

  

  

      

     

  

  

  

   
  

  

  

  

       
  

    

    
    

    

   

  

  

      

     
  

  

  

  

  

        
  

    
     

    

     
    

: canta O Te-Deum, rompe 
apelia Paulina, encobrem as pre- das, que os podtulêntes dos, novos ao depois em bell procissão a. que, invocados os auxilio da Vi gem é santos, dá d benção nos fieis ajoclhad Depois de êntonda por elle a hora de terça que continua, é serve como que de repouso o meio esta! solemmidade, começa a missa 

     
  

  

Sua Santidade,   

  

  

   

  

   o, já! muito rara, toma-se, no 
meio de todas às Bias cerimonia, solemniima ela gravidade que por eia disseminam as belias 
hotas da. nica de Pale a À procissão das oferendas, formada pelos qua- 
tro grupos, precedidos pelos maceiros e guardas 
e tambem a fecham, constava: de. cihco santo, dê cerca de quatorze kilo- 

um, Ptimorosamente pintados com 
flores, etc.; de pães riquissimamente adormados 

  

    
         sobre fontes de ouro e prata « gaiolas preciosas 

é riquissimas dentro das quaes se viam rolas, 
pombos, canarios e outras avesinhas, cujos arru- | 

    
  

hos é gorAdos davara uma nata graciosa « aunve 
no meio dê tanta gravidade; e finalmente bai tos de dum e prata letatam o agua GO nho, que havia delser Sao são começa ma Dccaiko do. Credo, é depois de es e netas Clnadas sobr o al tries “pelo papa! ao mestre das cecimônins eram dev gos olerenes, por não haver 
Jocadas sobre os altares. Assim Continuou e ter= migo a Misa, Fecho desta solemnidad Poeta nasce RG cad e catia, retirando depóis O papa:s Gs ass ces pelo 'mesmo modo comb! mesmo pi 
rato. 

(Contato) R 
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emo — 

A PARADA 

Quando cheguei ao Aterre 
tomou-me, victoriosamente, Como o sol andava. 
regalado é bom rapaz, brincando. travêssamente 

x toda aquella superficie movente do 
Tejo 1 O azul puro é terno. 
proximidades do horizonte, havia uma leve pul- 

ri elhava-se divinamente so- 
a das aguas mansas, à 

elio astro, e ferida 
ções agudas e des- 
espaço alastrava-se 

navio, d'altos mastros. 

  

uma vasta alegria 

  

  

       

   

      

      
meci 
interminavelmente dir 
lumbrantes; de es) 
a mancha escura. 
erguidos e iluctuações onduladas de bandeiras. 

  

  

vistosas; pequenos botes vermelhos corriam, Mhardaménte, ma prosapia das suas vélasbrar e cercados de cachótsitos dlespuma alvejantes e ão longo do Trmenso, caso & contornando 
Enorme, de. intes, Yarinos, fragatas, botes, fa- 
atrapalhadamente, numa confusão de” Horesta mp simples E 
es doentes, à artilhdia espectaculõsa estendia regulármente as suas carretas cinzentas monta- das: de canhões. mordidos de sol, no, mejo a impaciencia dos muares gordos e uzídios, é da pictação. disciplinada da, soldadesea, a pé: à 
dente olhas ereto, brilhantes de aaiméo. tos e de luncias, esperivam socegadamente, na immobilidade dos seus eavallos bôns. E por am 
bas as. ruas. paralelas, a marginal € a do lado do, mercado "apparatojo. de, fjolosvérmélhos, cal fascamte e torre pretenciosa, 0. povo "reme ias pasado E cupoio, rum ambntoamento le cdres negras onde raramente protestava a. hot dum vestido femenino, mais ou menos 
o Apenas 9 imeu bom Christino acabou de tirar 
Guivos soldados e gado, caminhamos Jentamente para o Terreiro do Paro, por entre o embaraço Erescente e amarrotador “uma multidão espa tosa; por todas as janelias do caes do Sodr E ruê do, Arsenal, unas fusigadas pelo sol, ou- iras mergulhadas em. Sombrã, iate, havia um Bulcio desusado de córes-e de pessgas que es. te, apertadas mos hi uma bandeira. pen 
dia, de cores diversas, agitândo-se levemente sob os kópros surrateiros dl vento; um rumor baixo, abafado, de passos e de palavras cscoav gamentê pelo, meio das'casarias extraordina Gente povoadas. Chegimos do, principio da rua do Ouro, e ahi policias atarefidos e guardas mu- nicipaes 'ameaçadores impediam, o publico, tra: Daliosamente, “de se aproximar das grandes mas- 
sas da tropa parada, que coalhava espessamente toda à immensa práça, innundada. de soh mum jubilo de bayonetas óffuscantes, vivos de farda: Tentos, curios mattagaes de plumas de barrei mas relizentes  espelhamentos fóries de correia: mes; 20 longe, no lado. esquerdo da praça, desenrolava-se comprida mar? cha attrahemte deirasinhas. bi Golores dos lanetiross e do centro, O bronzeo D. José, cavallciro cturno, tinha. como que um ar de enthusiosmado e satisfeito, aconsalhando a linguagem subtil, clherea, dês cimmortas- ão, visinho e amigo marquer de Pombal, que deixasse por um, momento, biarramente, 6 seu 

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

      
      

  

  

  

  

  

   

   

  

  

  

  

  Seguimos custosamente pela rua do Ouro acima. 
furando, com ardôr verdadeiras muralhas huma 
nas, distribuindo é recebendo encontrões e pisa- 
delas terriveis, e embriagados ao mesmo tempo      

 



VISITA DOS REIS DE HESPANHA A PORTUGAL sã 

          

  
   



Town 

VISITA DOS REIS DE HESPANHA A PORTUGAL 

a BRAÇA DO! Caho DE Sar Ava rs Los, 

              
aL

NA
GI
DD
O 

O 
ta



  

30 

  

        

ca delicia rara de andarmos asso mergulha- 
ROS múms fundo no de povo 1 Mas a asphyia 
Feng invadindo, Paurameno: já eniaos 
Mhcias desesperadas, e então, peraite à desgr 
Fada e estupida perspectiva de irmos em quali 
er iáca Suja Pardo hospital, em vez de nos 
dofadamntos eba monotonia agradavel do des- 
flar guesréio das tropas, reso)vêmos muito sen 
Sparta paras, dus da Jucta Tngloria, e en- 
eostarenos B mais commodamente possivel uma 
pose do teresa quarteirão, (Nho, me lembro 
aces bem “se 80 nb téreiro ou monto quar- 
régio, Que dinto ) 
“od aero estava, afogada em sombra, que 

fui degaçãe Tuinoeménte, Jem alto; jobre 
Caio as aneis dhaquilles sucessivos prédios 
Polar, lemendiam-sb a perder de vista leiras 
Men encostadas é atentas, uma confio pro- 
ESET de côrés: empeo"scuras: dos vestido 
«bis ho, que saltavam fortemente sobre ne gran= 
fes bandlidas pendentes arues e brancas, âma- 
velo, pretas; Permelhas, com cordas € grandes 
stato piamtaticas de feldosconlstonados, bos coraleantes, é grandes bicos abertos isa? 
Sarde Na tua O peio endomingudo amônton- 
Gate Cad vez ama Imito pacato é silencioso, 
Ta disposição” simpltament Inereseia. de. vê 
sas fu Puspede respeitado, e atraz delle uma 
Boa parte do seu dinheiro, precioso, posto em 
pelnbes acciados marehanda apressadamente ao 
Esgidor de bandas trumphacs 

Em Trento dem, havia Um segundo andar 
algunas Dandéiras hespanholas xgoravelmente 
ARA que se” Encostavam pachorrentamente 
Voo fast busgucras, de Marronas gordas, 
Aijéitos merencorot, e méêninas caia. Cisino, 
do a” spuçado “pequeno album ds ordens 
comeiou be tados, inelttva os ban 
des tm Eru ico & observador; ms 
ia retiram" das janelas, disarçadamente, 
de indes” paidas de Éólera. puxando as fls 
Esridented é 05 maridos ingenuos louvavclmêmte Slpeéado? de” pudôr: Hiram, 86 ds bandeiras, 
ui delas E o desenhador ondas 
Contou tie depois, Inimamente que teve uma 
são “soam adorar em que lhe apparecêram sm 
Tas has de falas respeitaveis, onde senhoras 
iara desrubadas por desmaios é graves cava- 
licitar pesselavam, fgarrados a” grosas Dênge- 
ro eisas de ira = cmquant que a formo= 
dé MoRatias: decerto perveridas por leituras 
lido: sim Hino ul, imensamente 
Entrlanto tm rouhaha eis levantou-se na 
tdo Bla Ben na fr da vida 
dem agnlico bigode preto, passava. no ato 
o seu carro, guando distrahidamente uma não 
essa bella «não menos preta parelha. doc 
Ceoindo à cabeça airosa da onda de finas pel 
ES Ab "Sou casa, o homem. gentil distribuia 
o Ci Sosdiêo” Eelanteador pelas janelas os 
Seis hos dulce em aunarços o 
He Compnentarios graudos, abria passagem Tent 
mese” as janelas lsongendas, onde mil olh 
iam e quinhentos sorrisos prometia, dl 
Dosgavam-se dom iteresse, numa avidez palpi- 
pin Jo ela homen ja 1 ão logo em” 
bias ale, quando, um grande susuro lhe rou- 
Da Padrão: geral iCogora, o povo alfasa- 
vise com psi, odeio datando pasar 
Brands, é Segaifosde res prcltas soberbas que 
aa amante mente Uma caruagem desto- 
ga, qnd JE recon ae rias de Porto 

galve de Mespanha. S6 pude entrevêr à custos 
epidamente, É cura sympntica desta, desabro- 
cilada fui caprvante expressão risonha, sob 
à pequenina esa encanada ds seus bos 

De sas as jânelas cabia uma atenção neiaoies Eds pareceu-me que as senhas 
bonenses admiravam as duas rainhas muito fria- E Geri (ON onde an ii intirdad dt Pouco depois Cias aleg ué mlturavam pi so Snen Pe 0 do do Ter do Pos 
nda, debaixo. dfum barulho. surdo de vozes. 

      
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

     

    

  

      

    
  

       

  

      
    
  

  

  

    Lá veem os reis! e os reis appare 
cxivamart; precedidos dum. Piquete, fartlhão 
Gerd municipacs, m'um estrpito cone 
fio o Feraduras batendo rsidamente na ca 
o e eenta, Fer-se nos espectadores apinhoa- 
pd o monimeno brusco de curiosidade, e um 

  

  

EE 
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E DU 
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RR 

ato cu ps pavio 
Aa cn RR 
Es E pad ai 

Ene a per e ho usado RR A uai na dana Ha O dia e o cpa a E 
ERRO a Papa aca a 

pj impondo ap po do into eo Som 
Eee No RS a 

dona asp Ad Ps gra 
GS Tp da 
MC Cd Roda Goo c AR 
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Rai que aa dd 
rizes de coron Monteiro Ramalho. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

  

  

O CONSELHFIRO BARTHOLOMEU DOS MARIYRES. 
No dia 7 de janeiro findo, faleceu na su ar 

nílica casa, a 8. Roque, o sr: conselheiro Bar- 
tholomeu dos Martyres, muito conhecido em Lis- 
boa pela sua alta posição ofileial, pela sua solida 
ilustração classica, pélos serviços prestados á 
causa da, liberdade é pela sua colossal fortuna, 
de"que ficou herdeira. universal sua unica filha. 
a srá condessa de Thomar. 

O sr. Bartholomeu dos Martyres Dias e Sousa 
nasceu em Villa Nova de Constancia em 27 de 
julho de 1806, contando portanto agora 76 ar- 

          
  

      
  

uos de idade, Um parente seu levonco para Goim- da onde e 0 vb tdos clio o cura de Caonear em 828, por Becasião do, promure Safe Hera! comeu usurpação dE DiBiguel Imimidos: op Academicos + sei de Coimbra, panier dos Mariges ol aliar-se no bata Dede ce pao lc Oslo fugi para Galiza onde embareoa, uam paia alia, pusando. Cla é Elo "do" escreve, segtdo dizem, parte 
dai oRgoites do” Barracão, veemente satyra po- 
tica, Em ita, Bartolomeu partiu para a, | 
na gera as Coupe Ab destas 

Gado para a deleza da alia: dos Biscoutos on P Io de julho de 189 estndo já. na Te eira p Regecia, ministro” Brakdami encarm o brabo dos Native, Gi Atenção ae e cstudos seios do expediênt da, setretaia o Regoeos diem scr ela juca (em Via Etholomeu desembareno. das praias do Mindelo, nega vale & Heroi expetição dos dee mile duinhentos bravos! Em Lisboo, Bartolomeu dos Martyres accu- mou 6 serviço da secretaria com o Serviço do “eu Balão, una, desamparado ox o ce isdradas AS hor do perigo, € tomando parte To Combate das ins Me Eéhoa pela Herdade paia o Panhando do mesmo tenpo a reputação de um 
militar valene e de um funecionanio zeloso, Bar- 
lonas tonto parte a delta do Porto, e nã 
redução dar Clinica Constiticiora, colaborou 
com lisinho tt cas rlrmas e im aee ao eres nas suas eles e quando à guerra 
Seabon então, dedicou-se exclusivamente o es- Ao dos megocios do mintero eeslsiasico, à Guto do (Bdeoado portuguez e das suas re DS ora ea Ronca dão en que ie rindo e indispensave.auniio o seu profundo Eonecimento, da lingua Ia o gere de HBO Busiolomeu doa pres áso Coma sra o Maria. Fortunara dOieira e Souto de quem teve dois Bihos, Boraholomeu é D. Sophia Em 5 de janéiro Me 1801 a esposa de Bar- Tang do Mino morre deado jim Jo Inca ti aU de dezêntro de "Bo seu Rio, ue dna já 47 anos desaprã- Feu na cova levado comalão toda à alegria, toda Camara, pódee dizer toda a vida de seu Esrettoso pas De nto púra cê, 0 conselheiro Hartolomeu dos aro era. fneiamênte. outro homem, nes pads Cau o VN soci NO dia DE mir dest ando quando se levantava da cd pros ou bma scope para nunes mai 
DAP sete digo expira. DA e fa santo Pare (Bio LX, no consistia eereo detag de fevereiro de 188 : ato ho QU a rara é nejociações de Ponugal comi 4 Sama 56 € que fi tradozida Rate e di lo de po ado fe mocidide” e de que Tala Inhocenelo no, Dices maia Bibiographico Mrholorãea dos” Mareyrs tinha a carta de RR oa ER hinos Conceição, So Thiago, “cavalo da Some Eat e É faço e zum, e tia, gran-éras de S. Gregorio Magno de 

Roma, dirustor geral da secretaria da justiça, de- Ped da jun geral da Bula da. Cruzado, € Era or afias eics depurtdo o presidente a camara lego. Dita, Como diem, um uia filha, se so Cao Saco Mara epa do 
sr. conde de Thomar. o d 

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

      

  

  
  

  

  

    

  

  

    

    

  

    

  

    

  

      

  

  

  

    

  

    
  

A TOURADA 
ORFERECIDA PELO SR, 

A SUAS NA! 
    REDO ANJOS 

SSTADES CATHOLICAS. 

  

De todas as festas em honra dos soberanos 
hespanhoes uma das mais brilhantes, das mais. 
enthusiasticas, foi decerto a tourada por amado- 
res, promovida pelo sr. Alitedo. Anjos é por elle. 
offêrecida a suas magestades. 
Aim esa bizarra, principes ignade se ot. 

Os jornacs hespanhoes fallaram muito d'esze 
acto de bizarria perfeitamente notavel deste of- 
ferimento dum festa explendida eo por um 
particular. 

Foi decerto esta diversão uma das que mai 
agradou dos soberanos hespanhoes; diversão pe 
eitamente careeteristica da peninsula, e que a 
clegancia, a arte, a coragem de meia duzia de 
rapazes valentes 'e enthusiastas, transforma de 
espectaculo selvagem m'uma festa brilhante. 

  

     

 



  

O OCCIDENTE E 
          

  São legendarias entre nós estas touradas de a pa ne ca 
pda ah ONA 
Gen dps 
de mãos de luvas, d'uma visão d'essa gloria an- Sir Sea dns nos 

À tourada do dia 14 de janeiro foi notavel, 

nm 
pa 

di pão JO A A 

ig 

dan STE mono Di 
« Ci fada cm as eso 

à elo agia e ps maça e fr cn 
D. José Mascarenhas, Barros Lima, Queiroz, À judia do Ce 

  

  

  

  

  

da com tropheos, ban- 
entação carissima que. 
feito que sé esperava. 

    

         
  

     

  

  

  

      
  

  

  

  

  

aos estes corajosos lidadores deram provas 
de Que peida e e temerario valor, Sendo a 
Sorria esano: debaixo do ponto, de vista te 
pena na das mais notaveis que se tem feito 
êm Portuga, y 

To Ora da praça, à animação do publico, O 
cr RSS que Benito all reinou, fogem de 
eripção. Ê ia E 

MPR mena, oi ama: esta diga um re a que 
o Areas tânios.ollereceu à D. Alfonso MIT, 

E ção — 

EXPOSIÇÃO NACIONAL 
DE MILÃO 

XXX 

  

    O professor Archimedes Sacchi fez a 27 de 
tembro uma notabilissima conferencia sobre as in 
dustrias urbanas (idilizie). Começando pela pedra, 
mostrou a sua destribuição geographica na penin- 
sula italica, sua qualidade, extracção e emprego. 
As qualidades são excellentes, mas a extracção 
defeituosa, devendo applicarem-se-lhe os proces 

  

  

  

  

sos emachinismos usados na Suissa na Inglaterra, 
ha America, te. 

passando 4 ceramica, disse que se provou ha- 
ver fito grande progresso em poucos annos onde 
Ve apresentaram objectos de fabrico muito conve- 
Sente, lamentando que a pequena industria, por 
Não poder utilisar-se de grandes fornos, expozesse 
Aeabs que não podem, por suas dimensões, ser 
Slcientemente cozidos. : 
no a cimentos, achou muito que louvar 

nas empresas lombadas, venezianas, biemonte- 
TAS CP Buusass mas, apesar disso, estranhou O 
Also que se tem introduzido em empregalos 
CR ag ornamental Mostrou, com o exemplo da 
Saeb Inglaterra, França é Allemanha, que re- 
us e pe dra o je emprego co já 
“amo ás madeiras fez uma analysesimilhante 

4 dá pedras « mo arando o exemplo do paiz de 
Held exdiga oro da Nai à estenda 
amenta? à cultura dos bosques, porque à impor- 
fição de madeiras é consideravel. 

Falando das, erarias, notou à inferioridade 
cm que se encontra a Italia, principalmente com- 
Patas À Amen, onde a? construeções metal 
Eae emearam Já na vida comum loivando po- 
Sê a emprezas que já se tem distinguido mete 
Taro ndustr aliou depois na construeção dos edificios, ae- 
cemiuando, quanto. convinha que esta fosse se- 
fura, rapida, abundante € barata, caractersando bas ao” qualidades techmicas € conomicas que devem diigir este assumpro, para satisfazer ao dem estar geral, notando a deliciencia de edit 
cio contidos asim no pai Conliu citando 
Somo, exemplo. das condições que enunciou, o roprio edincio da exposição cujo modico prefo, brevidade, estructura ebellra peculiar, resumia 6 conceito fundamental da sua 'conferehei “Todas as relexões e observações do ilusre professor se podem applicar ao nosso paiz, € Todos os ramos de que clle tratou, &m ais larga escala; é nós não cessaremos de clamar aos indusrides e cultivadores. que procurem O. melhoramento dos seus productos e culturas. Não fallaremos delas, porque no nosso paiz, se tem feito tambem neste gencro obras im- portantissimas. Diremos. apenas que o ilustre professor mostrou pela logica dos algarismos que. 6 po É o maria mais economico para à Consirdeção das grandes. pontes, e também o 
ais duravel, e concluiu, por desejar que se ou- 
“asse mais com relação à abertura dos arcos das pontes, porque se no fim do seculo passado, an- do! conhecimento dos cimentos Iydrauicos, Jão celebre Perdonet apresentava o projecto de tum arco de 160 metros de abertura O que 
não deverá ousar hoje, depois de todo o desen- 
volvimento das artes de construcção ? a otavel conferência é preciosa, sobre tudo pelos dados históricos € comparativos. 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

   

  

  

   

   
            

  

  

    

  

  

  

XXXI 
À ultima e decima conferencia yersou sobre 

algunas industrias chúmicas, pelo professor Gabba. 
O" Sabio. professor mostrou. que. neste ramo, 

em algumas partes, a Italia está ainda na infam- 
cia, sendo as industrias chimicas que occupam 
à “primeira. plana o alumen e 0. acido borico, 
Seguindo-se-Me outros. Sha muito limitada esta industria pelo que 
respeita ao serviço das artes médicas. Falla do 
amido, da glucose, do assucar, do alcool, acon- 
Selhando os produstores quanto a este ultimo a. 
Seguirem o exemplo dos outros paizes. 

Lamenta a tendencia dos pharmaceuticos para 
cercar especificos medicinas, cuja á 
plica 

As materias gordas prenderam muito a atten- 
ção do ilustre professor que notou o desenvoly 
mento. do, fabrico da. stearina, dos sabóes, 
oleos lubrificames é fez sentir o atrazo da in- 
dust das materias resiosas dos vernizes los 

craes, alcatrão ete. segundo pensa, por falta 
de” pessoal technieo. Acha porem multo floren= 
és à industria do. cautchi e da guita percha. jonchuiu dizendo que a causa dleste atraso 
é a falta do desenvolvimento do, ensino da ch 
ico, não tendo à lala aprovétado 0 exam» 
plos'dos outros paízes, especialmente da Allema- 
Bia e assim O que falta é industria italiana não 
E tio dos direitos protectores, mas sim so- Esta é a suprema ne- 

     

  

  

     
  

  

  

  

  

  

     
   cessidade da Italia. 

Todas estas considerações, cpeialmeme a 
conclusão, são perfeitamente appleaveis a Por Auga, a quem daremos o mesmo conselho, 
quem pedimos os mesmos. melhoramentos, e à 
Nem desejamos o mesmo progresso que 6s pro= 

ilsgores Tlianos desejam para a sua. patria 

    

     xplicação do enigma do numero antecedente 
A festa do  centenario de Camões foi a mais 

brilhante de nossos dias, 
        

  

SAPATOS DE DEUNTO 

sgasa 
O diabo fez-ho a vontade. 
Em uma noite, altas horas, Joanna foi-lhe 

dater à porta em grándo alarido atroador. 
— Aceuda, accuda cá sr. Antoni 
Elle, estremunhudo, lovantou-so esfregando 

os olhos e por ponto que não saiu do quarto 
naquelle fresto traje do Adão. 

TÁ so vestiu como poude, enfiando as cerou- 
as por cima das calças o trocando as botas, 
até que por ultimo foi de sapato num pô e de 
cliinello no outro, levando o chapeu allo na. 
cabeça sobre o barreto do dormi 

À meio caminho achando-so em mangas do 
camisa, voltou a traz é enfiou o seu chambre 
de trazer por casa. 

D'esto modo so apresentou à informar-se do 
oecorrido. 

Antes do sair com esta prosipitação que a 
sua toilotto denunciava, a mulher dissera-lhe 
descansadamente e voltando-so para o lado 
oposto : 

— Yae meu pedaço d'usno, corre a foguetes, 
que hasdo atar o ganho na ponta do lenço. 

— O demonio, longe vá o teu agouro 
E fnzendo gesto apropriado, repetiu com 

uma. grande intima 
ligas, figas. 

E lá se foi cora aquela espinha atravessada. 
mi garganta. 

    amy 
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D. Monica estava na cama esten 
peido sem dar accõrdo de si. 

Elle deitou-lhe da porta um olhar gulozo, 
é perguntou à Joanna se não tinham mandado 
clamar um padre, 

Respondeu-lhe que fioasse ello ali emquanto 
fa buscar o conego Salgudo. 

Uina bomba d'ostas ora para atirar com ello 
para casa de Deus verdadeito, ou antes para 
as profundas dos infernos, 

rou das fraquezas força, e oppôz-s%. 
—O concgo já não tem que cheitar aqui. 
= Ora essa ! quem manda mais nfestu casa 

do que a senhora, 
— Sim 91 
Dizendo isto com um gesto ameaçador, An- 

tonio Dourado avançou para junto do leito da 
doente, é começou a porguntar-lhe com toda à 
força dos seus pulmbes 

> Vossemecê quer que mando chamar o 
ego, se quer diga quo eu já mo raspo. 

Elia poréim não dava acedrdo de si. 
Estava como nºum spasmo, do olhos abertos, 

immoveis, labios contraídos. 
Havia sido altncala de uma paralysia que 

lho tomara os movimentos e a falla. 
Joanna advertiu o sr, Anton 

circumstância, dizendo que não havia tempo 
a perder. 

— Pois cu vou chamar um medico, esta 

   
  

a no com- 
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  sonhora não hade morrer aqui nó desamparo, 
lo não fa. 

— Mass falla por olla esto papal. 

  

sto Ji 

  

a opontavaelhe de uma mancira.   
“varonil e Moroica, para. aquelle bilhete que 
estava. de traz da poria, cujo conteudo não 
cessara munea do ser para Antonio Dourado 
um terrível pezadelio. 

Os dois mediram-so por momentos de uma. 
maneira grotescamente ameaçadora: Jonnna 
com olhares do triuiapho, Antonio com muitas 
ancias do desespero. 

O scu primeiro pensamento foi deitar-se a. 
ella, e desancalsa, moer-lhe aquello corpo com 
pancadas, -deitar-lhe um Draço abaixo, fazel-a 
em frangalhos. 

Preferia porém. mais, prudentemente dei- 
tar-s ao bilhete, rasgal-o, espalifalo, redu- 
silo a mil fragmentos. 

Assim o fez rapida é sumariamente, 
Tentou ainda Joanna oppôr-se mas elle re- 

pel 
Atnunca suppôz quo fosse homem para tanto! 

ndo isto, exclamou ensoberbecido o: 

   

  

  

    

  

omos ngora se fallo eu, ou se chia 
elgum carro. 

Entretanto a doente permanecia no mesmo 
estado, no mais eruel abandono, ali pra um 
canto, já como coisa morta. 

As suns fncos da côr lostada do um limão 
maduro, tinham na sua immobilidade o quer 
que-cra da rigidez cadaverica, 

Os Toiços seecos o contrabidos, de um E 
xeado sombrio, pareciam exprimir o ultimo grito 
de desespero, estrangulado na garganta ao des- 
pedir o ultimo arranco. 

  

    

  

  

Leste Bastos 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos:   
Consssão cesar: pos seviços, pavizoxeni- cos Administração, 1880.1087 al, pelo visconde de Vilar Ye Amon Jos folheto de 8o pag morta da di 

peridientass da” commissão ce 
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CsmaLoco pa Livaania Crverrar, 
Sersminca x Inpustaint, de Godi 
mho de Castro. — Porto, Rua Sá d 
Bandeira, 23 e 15, de 48 pag, Bo= E 
“um catalogo muito desenvolvido dividido da fórma 
seguinte: Liores direnues, Hibliolegã de plyt 

contemporaine, Bibliotheque settiique the Jerilicaaio, Gurrages Hiro! Biblinheçdo des 
Trofessions industrielles et asricoles, Collécion de 
os mejores autores espaííoles, Biblioteca, Pedro 
Corrêa, Bibliotheca de algibeira, Theatro Por- 
tugues, Educação e ensino, Lisvos uteis é instru- 
ethos, Literatura, Romances, Viagens, cte. 

  

  

   

   
  

Le MouvenesT Écononique rw Ponrucat Er Lx 
viconTE Dt Saw JANUARIO, Membre correspondant 
de la Société c/icadémigue Indo-Chinoise Paris, 
au siego de la socié acadômique Tudo-Chinoise, 
du, rue de Rennes, 1881.— De 11 — 14 paginas. 
= Este opusculo, como O seu titulo indica, tem 
por fim demonstrar perante a sociedade. indo. 
chineza de Paris os serviços feitos ás sciencias 
geographicas pelo sr. visconde de S, Januário, presidênte honorario da sociedade dê geofraphia 

  

  

  

       
  

  

de Lisboa. Res 
mentos, exploraçõe 
desde às pri 
rique em 
por Serpa. Pinto, 

   

    

última travessia d'Aírica 
bem que com algumas 

inexatidões é omisções importantes, provenientes. 
de que se sérvio. Apre-   

   
  

    
  

  

  

Conseuieiro BneritoLomeu mos Marervas Dias E Sowsa-— alia tm de ani é 1883 
Segundo as 

  

photaga 
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aiella podem resultar ao comercio da França. 
Folgamos sempre, que vémos os nossos homens 
bem apreciados pélos estrangeiros. 
    

  

Hr DA Faiosara, os D. Jayme Baimei, 
ra O LONEOS rbph iai) pro font ida li Jeratuba. po! peu nacional, de NWitenco. Porto Ernesto Clardrom editor 1881, — 8 07 Pa colei 6 ds dei ds bra ci asd use philosopio catalão, que em meio di sui RR fee Pego de Enerar ox estudos philosophicas débaiao de um ponto de sd pidesophçs deb deu prio de Brença geral eo fesvOe do iverialiomo,fonbe rormár-se notavel apezar dos Litré, dos lote cet q tendem à Fipe os je únem oração do Homem à uma crença giosar Ns não poderno dizer sé Balmes tom fato eu es e ini Sibemos que os eus vo, os sé abalos lilgsophicos passaram os 

    

  

  

  

  

  

    

   
   

Pyrincos, e foram recebidos, estudados, commen- 
tados e traduzidos em varias linguas cultas, e isto 
dasta para reconhecermos que tem mérito ver- 
dadeiro. Não faz mal querer alimentar à esperança, 
quando outros procuram apagala. Este. volum —Historia da philosophia — abst 

josas do auetor, 
que póde e deve 

or todos, que desejam saber e instruir-se, e à 
juventude" nada perde com a sua leitura, 

        
  

  

  

     

    

      

al PO songs em geme da Jor do reto, do interesse e do Juluro da patria, “à 
conmissão. do Jimdo ajricâno, croada! pela” so dliedado de geographia dê Lisbua, para promover ima subscripçdo mat “ional permanente, destinada ao cstabeletimento de” estações civil eras, ms territorio sito 

ci Clfrica “Lisboa, Imprensa Nai cional, 1887, Este opuseulo acom- panhado de uma cara das nossas osscssões comprehendidas “entre às costas oecidental € oriental de Arica, indicando as estações civi lisadoras em projecto, tende a dis- seminar. por todas as classes O Gonheeiménto do que sto e podem Ser para. o. futuro, de” Portugal aquelas. estações. Acompanha” o lho para à subscrição pera. 
aquelas estações, contignando o modo facil  imples de dl se le. var à cfcito. Compenetrados do bom desejo & serviços da commis. são. africana, bem  estimariamos concorrer quanto poilessemos para que seu apelo fosse ouvido e cor= respondido por todos o membros do pair ricos e pobres. Oxalá que à commissão veja, coroados 0s seus asiarços por Um feliz resultado, mas nós dehavamos mais seguro uti ade dicional de 4,8 ou 6 por cento So- bretodas às Contribuições; era uma subscripção certa e não” impedia que os abastados podessem con brrer com o mais que quizessem. O posso publico é muito pouco ou: sado com 05 seus capi 
sente ensejo ora o mi 

  

  

  

   

  

  

  

  
  

EXPEDIENTE 
Mais uma vez, agradecondo & 

imprensa portugueza a amabili- 
dade e a delicadesa com que sem- 
pre lem tratado o nosso poriodico, 

pedimos à não transcripção na integra dos ar- 
tigos que o Occiiwra publica. 

Força-nos a esta declaração o facto do, ulti- 
mamento, alguns fones tre publicado ar 
tigos inteiros tirados da nossa folha, sem 40 
menos declararem a sua proveniencin. 

À empreza do OcciENte novamente declara, 
pará. todos os eftitos, que so reserva o direito 
da transcripção na integra dos Artigos publica- 
dos no Ocêrbexr, o espera não se ver forçada, 
para fuzor rospeitar esso direito, à recorrer aos 
meios que a loi põe ao seu alcqnee, 

  

Rogorvados todos os direitos do propriedade 
littoraria o artisth 

    

1882, Lttemavr Fabre, Tp: Lisooa 
  a do Thesouro Velho, 6 

      
  

ALMANACH ILUSTRADO DO OCCIDENTE 
  

PARA 1882 
EDIÇÃO PARA PORTUGAL E EDIÇÃO PARA O BRAZIL 

Posticavo pra Expraza no OCCIDENTE. 
Nlustrado com mais de 50 gravuras porlugueças e uma linda capa em chromo-lyhographia 

É o almanach mais elegante que se tem publicado em Portugal, é é uma completa novidade. 
PREÇO, EM LISBOA, 240 RÉIS 

  

À venda em todas as ly 
Pala” as províncias envincte pelo corre rarias é em casa dos srs. correspondentes desta empresa. 

a quem remeter 68 réis em estampilhas á Em 
preza do Oecidente, rua do Loreto, 43 Lisboa.   

CAPAS CARTONADAS 
PARA ENCADERNAÇÃO DO 

OCCIDENTE 
A Empreza do Ocemewre tem á venda capas 

especiaes para encadernação em separado de cada 
um dos volumes do Occiosre, 1. 2, 3º e 4º 
PREÇO DE CADA CAPA 800 RÉIS 
Para fóra de Lisboa enviam-se francas de 

porte a quem remeiter a sua importancia em 
estampilhas ou vales do correio. 

 


